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O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Tem a 
palavra o nobre deputado Jorge Wilson Xerife do Consumidor. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Luiz Carlos Gondim. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Cássio Navarro. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Ed Thomas. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Roberto Massafera. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Sebastião Santos. (Pausa.) Tem 
a palavra o nobre deputado Marcos Martins. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Celso Giglio. (Pausa.)

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, esgotada a lista de orado-
res inscritos para falar no Pequeno Expediente, vamos passar à 
Lista Suplementar.

Tem a palavra o nobre deputado Ramalho da Construção. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Delegado Olim. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Jorge Wilson Xerife 
do Consumidor. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Enio 
Tatto. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Marco Vinholi. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Sebastião Santos. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Antonio Salim Curiati. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Jooji Hato.

O SR. JOOJI HATO - PMDB - SEM REVISÃO DO ORADOR - 
Sr. Presidente, nobre deputado Coronel Telhada, Srs. Deputados, 
Sras. Deputadas, telespectadores da TV Assembleia, iniciamos o 
terceiro ano desta legislatura e, hoje, queremos retratar o sofri-
mento da população.

Estamos sendo castigados pela natureza, porque o próprio 
homem erra em suas atuações, em suas decisões, e acaba 
agredindo a natureza. Ela reage com tempestades, enchentes; 
árvores acabam caindo, o trânsito, em consequência, é para-
lisado, caem postes de energia, muita gente fica sem energia, 
inclusive hospitais. Como vereador na capital, eu lutei muito 
durante 28 anos. Fiz vários projetos de lei, desde a tolerância 
zero, segurança para todos nós, mas também nos preocupamos 
muito com o meio ambiente e fizemos vários projetos para 
combater as enchentes, por exemplo o uso de pisos drenantes, 
coisa tão simples. A terra é permeável, mas o homem asfalta 
as ruas e não deixa que a água seja absorvida. A água vai 
para os bueiros, para riachos que deságuam nos rios Tietê e 
Pinheiros e deixa São Paulo de joelhos. Mas não é só a capital. 
Todo o ABCD e várias cidades do interior, como Ribeirão Preto e 
Campinas, são inundadas também, porque não aplicam as leis 
que aprovamos. A Lei do Piso Drenante é para ser usada em 
todos os municípios. A plantação de árvores frutíferas também 
é muito importante. Nas tempestades caem muitas árvores, 
corroídas por cupins, e danificam a rede elétrica, trazendo um 
transtorno muito grande. Aprovamos várias leis para que pudés-
semos mudar esse quadro trágico que vivenciamos nos últimos 
dias, com congestionamento, mortes por afogamento. Numa 
rua ao lado do Hospital Santa Marcelina, estudantes de Medici-
na comemoravam a entrada na faculdade, com um almoço, e de 
repente houve uma inundação, o muro caiu e machucou vários 
estudantes, inclusive sobrecarregando o pronto-socorro. Quan-
do fizemos esses projetos de lei foi para que não estivéssemos 
vivenciando isso. Fizemos todas as leis para que pudéssemos ter 
qualidade de vida, e nós não temos. Chega-se ao ponto de ter 
um véu de água caindo sobre o viaduto Onze de Junho, aqui, no 
Anhangabaú.

Impermeabiliza-se, a água não tem por onde correr, e 
começa a inundar. A água deixa o antigo Buraco do Ademar no 
Anhangabaú inundado. Não passa nenhum carro na Vinte e Três 
de Maio, nem para sentido norte, nem para sentido sul. Enfim, 
enfrentamos transtornos a todo instante.

Graças a Deus o prefeito João Doria assumiu agora. Espero 
que ele possa desimpermeabilizar ruas de pouco movimento, 
tirar o asfaltamento, usar bloquetes ou paralelepípedos - para-
lelepípedo, na verdade, derrapa; bloquete é melhor. Isso faz com 
que a cidade tenha melhor condição de vida.

Aqui perto do Ibirapuera e do Paraíso caíram 11 árvores 
nos últimos quatro dias. Espero que o prefeito Doria plante 
mais árvores frutíferas, que reestabelecem a cadeia ecológica, 
para que nossas árvores não caiam e danifiquem as redes 
elétricas, não causem mortes. Além disso, elas combatem os 
cupins, que corroem as nossas árvores, fazendo com que elas 
desabem nas tempestades e nas chuvas.

Além disso, espero que ele coloque pisos drenantes em 
regiões de enchentes, como na região da Água Funda, na região 
do Ipiranga, em regiões que a todo instante estão inundando, 
para que possamos absorver essas águas, que invadem, princi-
palmente, casas mais modestas. Isso causa um prejuízo enorme 
em eletrodomésticos e outros aparelhos.

Muito obrigado, Sr. Presidente e Srs. Deputados.
O SR. JOOJI HATO - PMDB - Sr. Presidente, havendo acordo 

entre as lideranças presentes em plenário, solicito o levanta-
mento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças 
presentes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. 
Antes, porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de 
segunda-feira, à hora regimental, informando que não haverá 
Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 52 minutos.
* * *

 Atos Administrativos
 DECISÕES DA MESA
DE 07/02/2017
EXONERANDO, a pedido, nos termos da 1ª parte do item 

1 do parágrafo 1º do artigo 58 da Lei Complementar nº 180, de 
12 de maio de 1978:

MARCOS ANTÔNIO COELHO, RG nº 162134472, matrí-
cula nº 19587, do cargo que vem exercendo, em comissão, de 
ASSESSOR ESPECIAL PARLAMENTAR, do SQC-I do Quadro da 
Secretaria da Assembleia Legislativa (QSAL), com vencimento 
fixado no Anexo IX - Escala de Classes e Vencimentos - de que 
trata o artigo 68 da Resolução 776/96.

(Decisão nº980/2017);

EXONERANDO, nos termos da 1ª parte do item 2 do 
parágrafo 1º do artigo 58 da Lei Complementar nº 180, de 12 
de maio de 1978:

BRUNA RODRIGUES DE LIMA, RG nº 41630322, matrícula 
nº 26713, do cargo que vem exercendo, em comissão, de 
AUXILIAR PARLAMENTAR, do SQC-I do Quadro da Secretaria 
da Assembleia Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no 
Anexo IX - Escala de Classes e Vencimentos - de que trata o 
artigo 68 da Resolução 776/96.

(Decisão nº981/2017);
MARIA DO CARMO SOLLITTO, RG nº 32505462, matrícula 

nº 10506, do cargo que vem exercendo, em comissão, de 
AUXILIAR PARLAMENTAR, do SQC-I do Quadro da Secretaria 
da Assembleia Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no 
Anexo IX - Escala de Classes e Vencimentos - de que trata o 
artigo 68 da Resolução 776/96.

(Decisão nº982/2017);

(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado André Soares. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Enio Tatto. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Ricardo Madalena. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Antonio Salim Curiati. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Carlos Neder. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Carlos Cezar. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Carlos Giannazi. (Pausa.) Tem a palavra a nobre depu-
tada Beth Sahão. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Leci 
Brandão. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Rafael Silva. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Coronel Telhada.

O SR. CORONEL TELHADA - PSDB - Boa tarde a todos. Sr. 
Presidente, funcionários da Assembleia, assessores presentes, 
todos que nos assistem nos gabinetes e pela TV Assembleia, 
venho comunicar que, pela manhã, estivemos na cidade de 
São José dos Campos, onde participamos de solenidade do 41º 
aniversário do Comando de Policiamento do Interior - 1, que 
é justamente daquela cidade. Foi um evento comandado pela 
coronel Eliane Nikoluk, onde foram apresentados os resultados 
de trabalho da polícia.

Em seguida, logo após o evento, nós tivemos uma ope-
ração desenvolvida por toda a tropa do CPI-1 nos municípios 
vizinhos. Se não me engano, são 16 municípios. É uma tropa 
de combate à criminalidade. Inclusive, neste momento, está se 
desenvolvendo a operação.

Estiveram presentes, além de mim, os deputados Coronel 
Camilo, Davi Zaia, Afonso Lobato e Hélio Nishimoto - que é da 
região.

Quero, publicamente, parabenizar a coronel Nikoluk pelo 
trabalho que tem feito em São José dos Campos. Ela comanda 
praticamente todo o Vale do Paraíba. Parabenizo a coronel 
Nikoluk e todos os policiais militares sob o seu comando, 
homens e mulheres que, diuturnamente, têm trabalhado forte-
mente pela Segurança naquela região.

Eu servi naquela região em 1983 e 1984. Logo que eu saí 
da Academia do Barro Branco, quando me formei, fui aspirante 
a oficial naquela região. Aliás, fui promovido a tenente na cida-
de de Lorena, onde fiquei praticamente morando por um ano. 
Lorena, Guaratinguetá, Aparecida, Cruzeiro, Silveiras, Areias, 
Bananal, São José do Barreiro: toda aquela região do Vale do 
Paraíba é maravilhosa.

Então, mando um abraço, também, a todos que nos assis-
tem, do Vale do Paraíba. Em especial, aproveito a oportunidade 
para cumprimentar a querida cidade de Lorena, onde morei por 
um ano. Deixei muitos amigos naquela região. Digo a todos que 
estamos à disposição, aqui, na Assembleia Legislativa, hoje na 
função de deputado estadual.

Sr. Presidente, temos acompanhado os problemas que têm 
surgido neste ano no Brasil. Como eu disse, ontem estive com 
o secretário de Administração Penitenciária, Lourival Gomes, 
que nos relatou alguns problemas que têm acontecido aqui, no 
estado de São Paulo, onde nós temos, se não me engano, pouco 
mais de 226 mil presos em todas as cadeias, penitenciárias e 
colônias de São Paulo. São 226 mil presos, um número muito 
grande. Mas, graças a um trabalho forte do secretário e de todo 
o seu grupo, temos tido um resultado positivo. Graças a Deus, 
há muitos anos não temos rebeliões ou problemas sérios. Sem-
pre aparecem alguns problemas esporádicos, mas infelizmente 
isso é até normal.

Quero falar também da nossa preocupação em toda a área 
de Segurança Pública. Temos diariamente reclamado, mas nada 
acontece; as leis continuam problemáticas, hipócritas. Como 
dissemos, o número dois do PCC foi colocado em liberdade. 
Vemos pessoas que cometem crimes hediondos e, depois de 
10 ou 15 anos, são colocadas em liberdade. São pessoas que 
não trazem nada de bom para a sociedade e infelizmente têm 
sido privilegiadas. Nossa lei facilita a ação do criminoso. É 
interessante isso... Pessoas cometem crimes terríveis, e o que 
a lei faz? Nada. Não há reprimenda para elas. “Mas a pessoa 
pegou 10 anos de cadeia”. Quem matou o pai ou a mãe dor-
mindo deveria ficar a vida toda presa; quem mata uma criança, 
quem estupra, quem mata pai ou mãe de família, quem comete 
crimes terríveis - o mínimo era uma prisão perpétua.

Mas, aqui no Brasil, a pessoa pode ser condenada a até 30 
anos. Ela cumpre um terço e está na rua. É um absurdo. Sempre 
falo que no Brasil compensa ser bandido; não compensa ser 
trabalhador, pagar imposto, cumprir suas obrigações. Chega 
um momento em que você se sente um verdadeiro otário, pois 
faz tudo que tem de ser feito, mas a lei o trata com uma serie-
dade: você está sempre devendo, está sendo multado, pagando 
imposto de renda. Mas quanto ao bandido, todo mundo passa 
a mão na sua cabeça. Precisamos mudar essa triste realidade.

Estamos sempre em contato com nossos amigos deputados 
federais e senadores, porque, infelizmente, outra realidade triste 
no Brasil é que nossas leis são todas federais. O que podemos 
fazer aqui na Assembleia? Vejo alguns deputados reclamando 
da falta de autoridade e de funções, e é verdade. Não podemos 
mudar uma lei aqui, porque é tudo federal: o Código Nacional 
de Trânsito, o Código Penal etc. Precisamos mudar essa triste 
realidade.

Não sei o que vai acontecer futuramente: se vou perma-
necer aqui ou galgar novos postos ou se vou parar de repente, 
porque posso estar sendo uma droga de deputado, posso não 
estar fazendo nada. Vamos avaliar isso ano que vem. Mas vou 
avaliar direitinho, porque precisamos urgentemente mudar 
alguma coisa neste País. Caso contrário, teremos muitos proble-
mas sérios. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Srs. Deputados, 
Sras. Deputadas, esta Presidência convoca V. Exas., nos termos 
do Art. 18, inciso I, letra “r”, do Regimento Interno, para uma 
sessão solene a realizar-se no dia seis de março, às 20 horas, 
com a finalidade de comemorar os “150 anos do Colégio São 
Luís”.

Esta Presidência, atendendo a solicitação do nobre deputa-
do Paulo Correa Jr., convoca V. Exas., nos termos do Art. 18, inci-
so I, letra “r”, do Regimento Interno, para uma sessão solene a 
realizar-se no dia 10 de março, às 20 horas, com a finalidade de 
comemorar os “90 nos do Rotary Club de Santos”.

Esta Presidência, atendendo a solicitação do nobre depu-
tado Jorge Wilson Xerife do Consumidor, convoca V. Exas., nos 
termos do Art. 18, inciso I, letra “r”, do Regimento Interno, 
para uma sessão solene a realizar-se no dia 17 de março, às 10 
horas, com a finalidade de comemorar o “Dia do Consumidor”.

Esta Presidência, atendendo a solicitação do nobre deputa-
do João Caramez, convoca V. Exas., nos termos do Art. 18, inciso 
I, letra “r”, do Regimento Interno, para uma sessão solene a 
realizar-se no dia 20 de março, às 20 horas, com a finalidade 
de comemorar o “Dia Estadual do Turismo” e conceder o Colar 
de Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São Paulo ao Sr. 
Jarbas Favoretto.

Esta Presidência, atendendo a solicitação da nobre deputa-
da Leci Brandão, convoca V. Exas., nos termos do Art. 18, inciso 
I, letra “r”, do Regimento Interno, para uma sessão solene a 
realizar-se no dia 24 de março, às 10 horas, com a finalidade de 
outorgar a medalha “Theodosina Rosário Ribeiro”.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Coronel Telhada.
* * *

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sem dúvida, Sr. Presi-
dente. Diante do consenso, retiro os meus pedidos e me somo 
a este movimento.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esta Presidên-
cia agradece pela compreensão. Sei que V. Exa. tem assuntos 
importantes a relatar, mas os brasileiros estão vivendo hoje 
um momento muito triste, independentemente de ideologias e 
de partidos.

O SR. CÁSSIO NAVARRO - PMDB - Sr. Presidente, diante do 
fato relatado, gostaria de pedir um minuto de silêncio.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - O pedido de V. 
Exa. é regimental.

Em nome de todos os deputados desta Casa esta Presidên-
cia, respeitosamente, acata o pedido de Vossa Excelência.

A ex-primeira-dama Marisa Letícia acaba de falecer e neste 
momento a Presidência se une a todos os familiares, amigos 
e àqueles que admiravam a ex-primeira-dama Marisa Letícia, 
esposa do ex-presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva. 
Os sentimentos de todos os deputados desta Casa, que se aliam 
a todos os deputados deste País. O Congresso Nacional já fez 
um minuto de silêncio, o que vai se repetir em todas as Casas 
Legislativas. A ex-primeira-dama Marisa Letícia merece todo 
nosso respeito, todo nosso carinho. Descanse em paz.

Esta Presidência, em nome da maior Casa de Leis do País, 
solicita um minuto de silêncio em reverência à ex-primeira-
-dama Marisa Letícia.

* * *
- É feito um minuto de silêncio.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esta Presidência 

agradece a todos os deputados pela compreensão. Estamos 
juntos nesse momento com os familiares, parentes e amigos, 
com todos que sempre admiraram os trabalhos realizados pela 
ex-primeira-dama, Marisa Letícia.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, havendo acordo entre as 
lideranças presentes em plenário, esta Presidência vai levantar 
a sessão. Antes, porém, convoca V. Exas. para a Sessão Ordinária 
de amanhã, à hora regimental, sem Ordem do Dia.

* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 30 minutos.
* * *

 3 DE FEVEREIRO DE 2017
2ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: JOOJI HATO e CORONEL TELHADA
Secretário: CORONEL TELHADA

RESUMO

1 - JOOJI HATO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CORONEL TELHADA
Comenta participação em evento da Polícia Militar em 
São José dos Campos. Relata reunião com o secretário 
de Estado da Segurança Pública. Discorre sobre a 
criminalidade e a falta de punição adequada, a seu ver, 
para determinados crimes.
3 - PRESIDENTE JOOJI HATO
Convoca sessões solenes, a serem realizadas em: 06/03, 
às 20 horas, por determinação do Presidente Fernando 
Capez, para "Comemoração dos 150 anos do Colégio São 
Luís"; 10/03, às 20 horas, por solicitação do deputado 
Paulo Corrêa Jr., para "Comemoração dos 90 anos do 
Rotary Club de Santos"; 17/03, às 10 horas, por solicitação 
do deputado Jorge Wilson Xerife do Consumidor, para 
"Homenagem ao Dia do Consumidor"; 20/03, às 20 
horas, por solicitação do deputado João Caramez, para 
"Homenagem ao Dia Estadual do Turismo e Outorga do 
Colar de Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São 
Paulo ao Sr. Jarbas Favoretto; e 24/03, às 10 horas, por 
solicitação da deputada Leci Brandão, para "Outorga da 
medalha Theodosina Rosário Ribeiro".
4 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
5 - JOOJI HATO
Comenta problemas urbanos causados pelas intempéries. 
Lista legislação, de sua autoria, que previne enchentes. 
Defende o uso de pisos drenantes para se minorar o 
problema.
6 - JOOJI HATO
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
7 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 6/02, à hora regimental, sem Ordem do Dia. 
Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Jooji Hato.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Havendo núme-

ro legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, inicia-
mos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Coronel Telhada para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - CORONEL TELHADA - PSDB - Pro-
cede à leitura da matéria do Expediente, publicada separada-
mente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Srs. Deputados, 

Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro orador inscrito, nobre 
deputado Delegado Olim. (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Gileno Gomes. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Edson Giriboni. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Jooji 
Hato. (Na Presidência.) Tem a palavra o nobre deputado Coronel 
Camilo. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Ramalho da 
Construção. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Célia 
Leão. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Edmir Chedid. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Rodrigo Moraes. 
(Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Marcia Lia. (Pausa.) 
Tem a palavra a nobre deputada Marta Costa. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado José Zico Prado. (Pausa.) Tem a pala-
vra o nobre deputado Paulo Correa Jr. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Luiz Fernando. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Adilson Rossi. (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Teonilio Barba. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Davi Zaia. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Maria Lúcia 
Amary. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Welson Gas-
parini. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Carlos Bezerra 
Jr. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Aldo Demarchi. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado João Paulo Rillo. 

O SR. CARLOS CEZAR - PSB - Sr. Presidente, deputado Jooji 
Hato, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, antes da minha fala, 
gostaria de cumprir aquilo que está escrito no Livro de Roma-
nos, capítulo 12, versículo 15: “Alegrai com os que se alegram 
e chorai com os que choram.” Hoje existe toda uma família do 
Partido dos Trabalhadores que chora a partida, a despedida da 
ex-primeira-dama Dona Marisa Letícia, esposa do ex-presidente 
Lula. Então aqui, como cristão, quero expressar os meus sen-
timentos e a minha oração para que o Espírito Santo venha 
consolar e confortar o coração de todos aqueles que choram a 
separação e a morte dessa mulher.

Sr. Presidente, venho à tribuna para lamentar uma estapa-
fúrdia entrevista do nosso ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral, Luís Roberto Barroso, que, ontem, ao se pronunciar, defen-
deu a legalização da maconha, sob o pretexto de que isso iria 
aliviar a crise no sistema penitenciário brasileiro. Ora, segundo 
ele, essa medida desmontaria o tráfico de drogas e com isso o 
número de condenados iria diminuir. O ministro disse, na entre-
vista, que legalizar o consumo é pouco. Seria preciso legalizar 
também a produção e a distribuição, ou seja, tratar a maconha 
como se fosse um cigarro.

Muito além da minha posição como presidente da Frente 
Parlamentar Evangélica, muito além da minha posição como 
deputado da Casa, vai a minha posição como pastor, como pai 
de família, como alguém que é acostumado a lidar com pessoas 
que têm na sua família gente que sofre com o vício das drogas. 
Quantas pessoas sofrem porque têm um filho ou um irmão dro-
gado? Isso acontece porque houve toda uma estrutura familiar 
destruída pelo consumo das drogas.

Talvez o ministro Luís Roberto Barroso não tenha essa 
experiência de lidar com esse tipo de pessoa. Posso garantir 
que tratar a maconha como cigarro vai apenas estimular os 
nossos jovens a um consumo ainda maior, desenfreado.

A tese do ministro de que tratar a maconha como cigarro 
cai por terra justamente naquilo que ele defende. Como ele 
diz que o cigarro é uma droga legalizada, basta nós vermos 
que o consumo só diminuiu com uma campanha maciça contra 
seu uso e leis de proibição e utilização de cigarros em espaços 
públicos que advieram graças a este estado vanguardista, que é 
o estado de São Paulo.

Precisamos reconhecer a atuação do ex-governador deste 
estado, José Serra, que fez essa proibição. Segundo os dados do 
próprio Ministério da Saúde, nos últimos nove anos houve uma 
queda de mais de 30% do número de fumantes do País.

Quero dar as boas vindas ao nosso querido Doutor Ulysses, 
que é médico; o deputado Jooji Hato também é médico. Eles 
sabem quantas doenças são causadas pelo uso do cigarro. 
Ainda ontem falava com um amigo: “Olha, o meu pai está 
partindo. Está pagando o preço pelo consumo do cigarro.” 
Quantas pessoas, ainda que não fumem, sofrem sendo fuman-
tes passivos?

Quero aproveitar e dar as boas vindas e parabenizá-lo pelo 
pronunciamento aqui, deputado Junior Aprillanti, da nossa ban-
cada do PSB. Deputado Junior Aprillanti, estamos indignados, 
porque quando um ministro do Supremo Tribunal Federal, um 
ministro da mais alta corte deste País, se posiciona de forma 
lamentável a defender a legalização da maconha.

Já foi provado que o estado deve interferir, sim, assim 
como interferiu no cigarro para que o cigarro tivesse, pelo 
menos, seu consumo diminuído. Pior ainda foi a continuação da 
entrevista do ministro Barroso, que sugere que caso a experiên-
cia da legalização da maconha tenha bons resultados, seja feito 
o mesmo com a cocaína.

Meu Deus do céu, onde nós vamos parar? Como pode um 
magistrado de um País, que ocupa o 75º lugar no IDH e onde as 
famílias diariamente sofrem e perdem tudo por serem vítimas 
das drogas, dizer uma coisa dessas?

De acordo com relatório anual da ONU, a maconha con-
tinua sendo a droga mais consumida no mundo, seguida pela 
anfetamina, cocaína e opioides. De 129 a 190 milhões de pesso-
as a consomem. Todos sabem que ela é a porta de entrada para 
drogas mais nocivas.

A discussão dá-se num momento em que o plenário do 
Supremo Tribunal Federal analisa um processo que pede a des-
criminalização do porte de drogas. O julgamento foi interrom-
pido devido a um pedido de vistas do ministro Teori Zavascki. 
Com a morte do ministro, o sucessor dele é quem vai herdar 
esse processo.

De toda forma, Sr. Presidente, antes de encerrar eu quero 
convocar todos os meus pares, a frente parlamentar evangélica 
e todos aqueles que acreditam na vida. Você, que me assiste 
pela TV Alesp, posicione-se contra a legalização da maconha ou 
de qualquer outra droga.

Não podemos permitir que esse câncer social tenha legali-
dade para invadir ainda mais nossas casas.

Cumprimento todos os parlamentares aqui presentes.
Muito obrigado, Sr. Presidente e Srs. Deputados.
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Tem a palavra o 

nobre deputado Ed Thomas, para comunicação.
O SR. ED THOMAS - PSB - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. Pre-

sidente, fica aqui um apelo deste deputado em nome da região 
do Oeste Paulista, a décima região administrativa do estado.

A coronel Helena, essa grande mulher que comanda hoje a 
Casa Militar e a nossa Defesa Civil.

O empenho que eu venho pedir à Defesa Civil é de um 
olhar para o Oeste Paulista, para a nossa Alta Paulista. A cidade 
de Adamantina foi muito destruída com as fortes chuvas. As 
cidades de Martinópolis, Sagres, Salmourão, Pracinha, da Gran-
de Presidente Prudente, do Pontal do Paranapanema tiveram 
suas pontes levadas por chuvas muito fortes, que ocorrem no 
interior do estado.

Encontram-se as prefeituras em grandes dificuldades que 
precisam da ajuda do Governo do Estado, em particular do 
atendimento da Defesa Civil.

Fica aqui o apelo deste deputado, o orgulho de poder 
representar essa gente, de buscar esses recursos para melhorar 
a vida dessas pessoas.

Deixo também os meus parabéns à coronel Helena, essa 
grande mulher que comanda a Casa Militar e em quem con-
fiamos, com certeza, até porque ela vem da Polícia Militar. Fica 
o apelo deste deputado em nome do oeste paulista porque 
nossas cidades, na grande maioria com orçamentos diminutos, 
precisam muito de pontes. Pontes são importantes, elas repre-
sentam o escoamento da nossa agricultura, elas representam 
o congraçamento entre os povos e a nossa região tem sofrido 
muito com as chuvas.

Desde já, nosso muito obrigado.
O SR. CÁSSIO NAVARRO - PMDB - Sr. Presidente, havendo 

acordo de lideranças solicito o levantamento da sessão.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sr. Presidente, antes do 

levantamento da sessão, eu gostaria de utilizar a palavra pelo 
Art. 82, pela liderança do PSOL.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Ainda não entra-
mos no Grande Expediente, nobre deputado Carlos Giannazi.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Como estou inscrito na 
Lista Suplementar eu gostaria, então, de fazer uso da palavra.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Nobre deputado, 
esta Presidência soube de um fato muito triste e lamentável 
que aconteceu em nível nacional. Eu também gostaria de usar 
da palavra, mas vou abrir mão, inclusive outros deputados o 
fizeram porque havia uma tentativa de acordo para o levanta-
mento da sessão em homenagem póstuma à ex-primeira-dama 
deste País.


